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P E R I Ó D I C O T R A D I C I O N A L I S T A 

SE PUBLICA NÚMERO ENTERO CADA SEMANA 
Y SUPLEMENTO SIEMPRE QUE CONVENGA. 

SE SUSCRIBE.— En F iguéras , Adminis t ra-
ción de este periódico. Impren ta católica, J u n -
quera, 5. y 

Librería católica de Cipriano Albert , Placeta. 
En Gerona, Librería de Francisco Geli. 

Figueras, 18 de Junio de 1887. 

L A S I T U A C I O N D E F I G U E R A S . 

N u e s t r o s l e c t o r e s h a b r á n n o t a d o q u e 
en n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r h e m o s s i d o 
s u m a m e n t e p a r c o s e n d a r n o t i c i a s y h a -
cer c o m e n t a r i o s s o b r e l a t r i s t í s i m a , a n ó -
m a l a y d e t o d o p u n t o i r r e g u l a r s i t u a -
ción e n q u e d e s d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
p a s a d o s s e h a l l a e s t a c i u d a d y s u c o -
m a r c a . L a r a z ó n d e n u e s t r a e s t r e m a d a 
p r u d e n c i a f u é l a c o n f i a n z a , m a s a u n , l a 
s e g u r i d a d m o r a l q u e t e n í a m o s d e q u e u n 
a c t o c u a l q u i e r a d e l a s u p e r i o r a u t o r i -
d a d g u b e r n a t i v a r e s t a b l e c i e r a i n m e d i a -
t a m e n t e e l i m p e r i o d e l a l e y y J a n o r -
m a l i d a d d e l a v i d a ; y e s t o p o r l a ú n i c a 
r a z ó n d e q u e n o c o n v i e n e á G o b i e r n o 
a l g u n o l a p r o l o n g a c i o n d e l e s t a d o a n á r -
q u i c o , a u n q u e s e a e n e l m a s a p a r t a d o 
v i l l o r r i o . N o s h e m o s e q u i v o c a d o . 

L a s i t u a c i ó n e s l a m i s m a s i e s q u e n o 
l a a g r a v a s u p r o l o n g a c i o n i n d e f i n i d a . 
L o s a u t o r e s d é l o s d o s m o t i n e s c o n t i n ú a n 
e n s u i m p u n i d a d y u n o d e l o s c a t ó l i c o s 
a g r e d i d o s c o n t i n u a e n l a c á r c e l . L o s 
c e n t r o s d e e s c i t a c i o n s i g u e n a b i e r t o s ; 
e l l e n g u a j e p r o v o c a d o r y d e s c a r a d o d e 
c i e r t a p r e n s a l o c a l n o h a t e n i d o q u e s e -
p a m o s e l m a s p e q u e ñ o c o r r e c t i v o , y e n 
v a n o h e m o s e s p e r a d o q u e r e s t i t u y e r a l a 
t r a n q u i l i d a d e n l o s á n i m o s y l a s e g u r i -
d a d i n d i v i d u a l u n a s i m p l e v i s i t a d e l 
G o b e r n a d o r d e l a P r o v i n c i a , c o m o h a s i -

H k s i e m p r e n e c e s i d a d y c o s t u m b r e e n 
casos d e m e n o r g r a v e d a d y e n p o b l a -

c i o n e s d e m e n o r i m p o r t a n c i a . 
L a a c e r t a d a y p r u d e n t e a u n q u e g r a -

v í s i m a d i s p o s i c i ó n d e l P r e l a d o d i o c e s a -
no p r o h i b i e n d o l a p r o c e s i o n d e l Corpus 
p u d o y a i n f o r m a r á l a n a c i ó n e n t e r a d e 
c u a l e s e l e s t a d o d e e s t a l o c a l i d a d y 
c u a l e l c o n c e p t o q u e h a d e f o r m a r s e d e 
u n G o b i e r n o q u e n o t i e n e v o l u n t a d ó p o -
d e r p a r a h a c e r r e s p e t a r l a s l e y e s q u e e l 
m i s m o d i c t a . 

E n s i i * c o n s e c u e n c i a , l a i n t r a n q u i l i -
d a d , l a i n c e r t i d u m b r e y l a z o z o b r a c o n -

t i n ú a n a p o d e r a d a s a u n d e t o d o s l o s e s -
p í r i t u s , h a b l á n d o s e t a n s o l o d e r e c o -
m e n d a c i o n e s á d i p u t a d o s , d e i n t e r p e l a -
c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s , d e c o m i s i o n e s 
q u e v a n y v i e n e n y d e p r o y e c t o s y e s -
p e r a n z a s m a s ó m e n o s f u n d a d a s . 

E s t a e s á l a h o r a e n q u e e s c r i b i m o s 
l a s i t u a c i ó n d e e s t a c i u d a d d e s p u e s d e 
v e i n t e d i a s d e l ú l t i m o e s c á n d a l o , e n q u e 
f u e r o n a t r o p e l l a d o s l o s fieles e n l a c a l l e , 
e n e l t e m p l o y h a s t a e n p r i v a d o s d o m i -
c i l i o s . T o d o o t r o c o m e n t a r i o s e r i a i n ú -
t i l y m e n o s e l o c u e n t e q u e e l q u e i n s p i -
r a r á l a l e c t u r a d e e s t a s l í n e a s . 

L O Q U E S E P R E P A R A . 

H a t i e m p o q u e v e n i m o s o b s e r v a n d o 
l a m a r c h a g e n e r a l d e l o s a c o n t e c i m i e n -
t o s q u e e n e l m u n d o e n t e r o y e s p e c i a l -
m e n t e e n e s t a v i e j a E u r o p a s e v a n d e s -
a r r o l l a n d o d e l m o d o m a s a t e r r a d o r p a r a 
u n p r ó x i m o p o r v e n i r d e q u e t a n s o l o l a 

M i s e r i c o r d i a d i v i n a p u e d e l i b r a r n o s m i -
l a g r o s a m e n t e . A l a n o t a r d i a r i a m e n t e 
l a s c a l a m i d a d e s s i e m p r e c r e c i e n t e s q u e 
s o b r e n o s o t r o s v a n c a y e n d o c o m o l a v a 
d e u n v o l c a n q u e n o s v a s e p u l t a n d o e n -
t r e s u s a r d i e n t e s c e n i z a s , n o p o d e m o s 
a l e j a r e l t r i s t e p r e s e n t i m i e n t o d e d i a s 
a m a r g o s s o b r e t o d a p o n d e r a c i ó n , q u e n o s 
e s t á n a m e n a z a n d o ; y c u a n d o a l g u n a v e z 
e s t a m o s t e n t a d o s á r e c h a z a r c o m o u n a 
p e s a d i l l a l a i d e a p e s i m i s t a q u e n o s d o -
m i n a , n u e v a s y m a s t e r r i b l e s s e ñ a l e s 
n o s c o n f i r m a n e n n u e s t r a l u c i d e z y e n 
l a e v i d e n c i a d e n u e s t r o s a f l i c t i v o s t e -
m o r e s . 

A l v e r c o m o s e e s t á r e a l i z a n d o q u i e t a 
y p a c í f i c a m e n t e l a t e m i d a l i q u i d a c i ó n 
s o c i a l d e q u e s o l e m o s d a r c u e n t a e n e l 
S E M A N A R I O , p a s a n d o r á p i d a m e n t e á m a -
n o s d e l i m p l a c a b l e F i s c o e l p a n y l o s 
s u d o r e s d e l i n f e l i z c o n t r i b u y e n t e , n u e -
v o s y r e p e t i d o s d e s c u b r i m i e n t o s e n e l 
a r t e d e m a t a r n o s a d v i e r t e n e n q u e s e 
e s t á e m p l e a n d o g r a n p a r t e d e l o q u e 
f u é f o r t u n a p ú b l i c a . E l q u e h o y s e m u e -
r e d e h a m b r e , p u e d e c o n s o l a r s e p e n s a n -
d o q u e s i s u e s t ó m a g o r e s i s t e t o d a v í a , s e 
l e p r e p a r a m a s f u l m i n a n t e m a n e r a d e 
d e j a r d e e x i s t i r a l i m p u l s o d e l a s m a -
t e r i a s e x p l o s i v a s q u e l o s q u í m i c o s e s t á n 
o f r e c i e n d o á p o r f í a á l o s e j é r c i t o s d e E u -
r o p a , á q u e s e o b l i g a y a f o r z o s a m e n t e á 
s e r v i r á t o d o s u b d i t o d e l a s m o d e r n a s y 
c a d u c a s n a c i o n e s . 

P o r e s t o f o r m u l a m o s h o y a s í n u e s t r o 
p e n s a m i e n t o : « d e s p u e s d e l a l i q u i d a -
c i ó n , h a d e v e n i r f o r z o s a m e n t e l a d e s -
t r u c c i ó n s o c i a l . » Y a n o e s s o l o E s p a ñ a 
d o n d e l a p r o p i e d a d y t o d a f o r t u n a p r i -
v a d a e s t á p a s a n d o p o r t r i m e s t r e s á m a -
n o s d e l d e v o r a d o r E s t a d o s o c i a l i s t a : e n 
F r a n c i a , c u y a r i q u e z a e s p r o v e r b i a l , 
a u m e n t a t a m b i é n p o r t r i m e s t r e s e l i m -
p o r t e d e l o s a p r e m i o s q u e s o b r e a q u e l 
libre c i u d a d a n o h a c e c a e r l a r a p a c i d a d 
d e l l i b e r a l i s m o r e p u b l i c a n o . D e a l l í 
v i e n e t a m b i é n , c o m o n a c i ó n m a s a d e -
l a n t a d a e n e l c a m i n o d e l m o d e r n o p r o -
g r e s o , l a ú l t i m a m o d a d e d e s t r u i r m a s 
r á p i d a y e f i c a z m e n t e , s e g ú n p u e d e v e r -
s e e n e l s i g u i e n t e s u e l t o q u e h a l l a m o s 
e n u n a a c r e d i t a d a r e v i s t a : 

« N U E V A M A T E R I A E X P L O S I V A . — L o s 
p e r i ó d i c o s h a n h a b l a d o b a s t a n t e d e l a s 
p r u e b a s q u e s e h a n h e c h o e n A l e m a n i a 
y e n F r a n c i a c o n p r o y e c t i l e s d e m e l i -
ni ta . 

H a s t a a h o r a s e h a b í a n e n s a y a d o l o s 
p r o y e c t i l e s d e d i n a m i t a , p e r o n o h a b í a n 
d a d o r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o , p o r q u e e s -
t a l l a b a n a l c h o c a r c o n t r a e l o b j e t o y n o 
p r o d u c í a n m a s q u e d e s t r o z o s s u p e r f i c i a -
l e s ó s e i n f l a m a b a n d e n t r o d e l c a ñ ó n a l 
r o c e c o n l a ' s p a r e d e s . 

L a m e l i n i t a n o o f r e c e n i n g u n o d e e s -
t o s i n c o n v e n i e n t e s y l i o e s t a l l a s i n ó 
c u a n d o e l p r o y e c t i l h a p e n e t r a d o y a e n 
e l o b s t á c u l o c o n t r a e l c u a l v a d i r i g i d o . 
A d e m á s s u f u e r z a e x p l o s i v a e s t r e m e n -
d a . L a m e l i n i t a e s á l a n i t r o g l i c e r i n a 
l o q u e e s t a e s á l a p ó l v o r a . E s d e c i r q u e 
l a m e l i n i t a t i e n e c i e n v e c e s m a s f u e r z a 
e x p l o s i v a q u e l a p ó l v o r a . » 

P e r o c u a n t o m a s c o n t e n t o s e s t a b a n 
l o s h o m b r e s d e c i e n c i a y l o s m i l i t a r e s 

c o n e s t e i n v e n t o , a p a r e c e o t r o q u í m i c o 
q u e p r e s e n t a u n a n u e v a m a t e r i a , c o m -
p a r a d a c o n l a c u a l l a m e l i n i t a e s p o c o 
m e n o s q u e i n o f e n s i v a . 

L a n u e v a s u s t a n c i a , i n n o m i n a d a a u n , 
h a s i d o e x a m i n a d a p o r u n a c o m is i o n 
d e l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a f r a n c é s , y 
s u s e f e c t o s s o n t a l e s q u e u n o d e l o s i n -
d i v i d u o s d e l a c o m i s i o n h a p r o p u e s t o 
q u e s e d é e l s i g u i e n t e d i c t a m e n : 

«Hay que quemar la fórmula ¡/ malar al 
inventor. > 

V e d s i t e n e m o s m o t i v o p a r a a f i r m a r 
q u e c l e s p u e s d e l a l i q u i d a c i ó n h a d e v e -
n i r f o r z o s a m e n t e l a d e s t r u c c i ó n s o c i a l . 

« • > 

S . F E L I U DE GUÍXOLS, 1 5 de Junio de 1887. 

Sr. Director del SEMANARIO DE FIGUERAS. 

Estimadísimo Director: Asuntos de mi 
ministerio me lian llevado á esta importan-
te poblacion, y me parece oportunísimo 
trasladar al SEMANARIO que Y. tan digna-
mente dirige, tres hechos graves, que son 
en esta del dominio público. 

En la procesion del Corpus dos indivi-
duos no quisieron descubrirse al pasar el 
Santísimo; uno de los dos particularmente 
negóse despues de varias instancias de los 
Rdos. sacerdotes: intervino el Sr. Juez ame-
nazándole con arresto; quitóse entonces, vis-
ta la actitud seria del Sr. Juez, el sombrero 
profiriendo esta blasfemia heretical: "me lo 
quito, no por la custodia, sinó por el man-
dato de la autoridad., AL dia siguiente del 
hecho, el Sr. Juez llamó á juicio á estos dos 
espíritus fuertes (tanto ó mas que el espíri-
tu de vino) y á uno le impuso cuatro dias 
de arresto con una multa de cuatro duros 
y al otro un dia de arresto y un duro de 
multa. Inútil es decir, Sr. Director, que la 
parte sensata de la villa aplaudió semejan-
te medida, pues con ella esre dignísimo 
funcionario público ha hecho entender álos 
revoltosos que sabe sostener los derechos de 
los católicos y que en San Feliu de Guí-
xols la hez del pueblo no es arbitra de las 
manifestaciones públicas del culto católico. 
¡Cuánto puede, Señor Director, una auto-
ridad digna en el desempeño de sus más 
sacrosantos deberes! 

Otro hecho y que también es del dominio 
público. 

Este Sr. Juez, á consecuencia de varias 
acusaciones que habían llegado á sus oidos, 
compareció en compañía de un Señor Escri-
bano, Alguacil y testigos á la logia de esta, 
en donde tenían sus reuniones secretas los 
hermanos tres puntos de esta, Palafrugell y 
La Bisbal, y recogió los puñales y espadas, 
un cráneo y algunos papeles y despues se-
lló la logia. Los masones han amenazado ra-
biosamente á este Sr. Juez, y él con sorna 
les ha contestado, desconcertándolos: "¿No 
decís vosotros que todos vuestros fines son 
filantrópicos? Pues, ¿á qué espadas y puña-
les y amenazas de muerte? Mi señora espo-
sa pertenece á las Conferencias de S. Vi-
cente de Paul y nunca en ellas ha encon-
trado espadas, ni puñales y menos ha oido 
amenazas de muerte. ¿Es que la filantropía 
de las conferencias de S. Vicente de Paul 
es distinta de la filantropía masónica?,, 

La cuestión está sub judice. 

PRECIOS DE SUSCBICION. —En Figueras, 
un trimestre, 1'50 pesetas.—En el resto de Es-
paña 2 ptas.— En Ultramar y extranjero 2'50. 

Anuncios y comunicados á precios conven, 
cionales. 

Felicito con todo el entusiasmo de mi al-
ma áese dignísimo funcionario público des-
de las columnas del SEMANARIO, y quiero 
que su nombre sea conocido para su loor y 
gloria en ese noble Ampurdan y mas allá de 
sus confines; ese dignísimo funcionario pú-
blico se llama D. Pedro Pascual. 

Con estos antecedentes es ocioso ponde-
rar el orden con que se han hecho la Pro-
cesion y demás solemnidades del Corpus en 
esta populosa villa, que algun dia vio pros-
crito el culto católico público. 

Soy todo suyo, Sr. Director, in cordibus 
Jesu et Mariae Inmaculatae. 

B E N I T O T O R R Ó , Pbro. 

T a n s o l o á t í t u l o d e c r ó n i c a n o s o c u -
p a r e m o s u n m o m e n t o e n l a g r i t e r í a q u e 
h a l e v a n t a d o l a p r e n s a l i b e r a l e x a l t a d a 
d e e s t a C i u d a d y d e G e r o n a c o n m o t i v o 
d e l a s u p r e s i ó n d e l a p r o c e s i o n d e l C o r p u s 
p o r l a A u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a . L l e v a n l a 
b a t u t a e n e s t e s i n g u l a r c o n c i e r t o , a q u í 
e l c o n s a b i d o ó r g a n o d e t o d a s l a s b l a s f e -
m i a s é i n m u n d i c i a s , y a l l á l a c e l e b é r r i -
m a Lucha d e l o s p e o n e s y d e l o s e s t a n -
q u e r o s , d i g n a p a r e j a p a r a u n m a t r i m o -
n i o c i v i l . 

E l p r i m e r o , á q u i e n e s p e c t r o s c a r l i s -
t a s p a r e c e n q u i t a r l e e l s u e ñ o , p r o t e s t a 
c o n t r a l o s m o t i v o s d e l a s u p r e s i ó n , a u n -
q u e o f r e c e s u v o t o p a r a q u e s e s u p r i -
m a n t o d a s l a s p r o c e s i o n e s ; s a l i e n d o á 
d e f e n d e r l a c u l t u r a l i b e r a l d e F i g u e r a s 
q u e t u v o s u ú l t i m a e x h i b i c i ó n e n l a s a n -
g r i e n t a n o c h e d e l 3 1 d e M a y o , c u y a s 
b r u t a l i d a d e s t i e n e e l valor d e d i s c u l p a r 
á l a s b a r b a s d e l t r i b u n a l q u e e s t á i n s -
t r u y e n d o e l s u m a r i o . 

L a s e g u n d a , ó s e a l a v i e j a Lucha, m o -
v i d a a l p a r e c e r p o r a m p u r d a n e s a m a n o , 
n i e g a y c o n c e d e á u n t i e m p o l a a u t e n t i -
c i d a d d e l a o r d e n e p i s c o p a l p r o h i b i e n d o 
l a p r o c e s i o n m e n c i o n a d a , y d e s p u e s d e 
r e v o l v e r l o s m a n o s e a d o s y s o ñ o l i e n t o s 
t e m a s d e l a r e l i g i ó n y d e l a p o l í t i c a v 
d e p r e t e n d e r d a r n o s l e c c i o n e s d e r e l i -
g i ó n y d e m o r a l , n o s i n v i t a á d i s c u t i r , 
n o s a b e m o s s i l o s a c o n t e c i m i e n t o s p a -
s a d o s , r e p r o b a d o s y d i s c u l p a d o s p o r e l l a 
e n b r e v e e s p a c i o d e t i e m p o , ó l a o r d e n 
q u e s u p r i m i ó l a p r o c e s i o n d e q u e h o y 
s e m u e s t r a t a n d e v o t a . N o n e c e s i t a d i s -
c u t i r c o n n o s o t r o s q u i e n t a n t o s a b e d e 
m á x i m a s e v a n g é l i c a s y d e m o r a l c r i s -
t i a n a , n i t e n e m o s n o s o t r o s t i e m p o q u e 
p e r d e r p a r a d a r l e g u s t o . D i s c ú t a l o , s i 
q u i e r e c o n e l c o r r e s p o n s a l d e La. Pro-

vincia, q u e s u p o n e t a n n u e s t r o a m i g o , 
a u n q u e n o t e n e m o s e l g u s t o d e c o n o -
c e r l e . 

D o s c o s a s h e m o s s a c a d o e n c l a r o d e 
t a n t a h a b l a d u r í a : u n a , q u e l o s l i b e r a l e s 
d e t o d a s l a s c a r n a d a s s o l o s o n d e v o t o s 
d e l o s a c t o s d e l c u l t o c a t ó l i c o q u e o f r e -
c e n u n e s p e c t á c u l o g r a t i s a l p u e b l o q u e 
s e d i v i e r t e y f o m e n t a n a d e m á s l a i n -
d u s t r i a y e l c o m e r c i o . O t r a , q u e e l 
Centro y n u e s t r o p e r i ó d i c o n o l e s d e j a n 
e n p a z s u s n e r v i o s n i q u i e t a s u b i l i s e n 
e l e s t ó m a g o . M a l o s d e b e n a n d a r l a s a -
l u d y e l b o l s i l l o d e l o s l i b e r a l e s , c u a n d o 
t a m a ñ a s r a z o n e s e m p l e a n c o n t r a e l e j e r -
c i c i o d e n u e s t r o s d e r e c h o s . 

P o r l o d e m á s , n o s e e m p e ñ e n e s o s 
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p a p e l e s r e p u b l i c a n o s y p r o g r e s i s t a s e n 
P r o v o c a r n o s A c i e r t a s d i s c u s i o n e s , p o z -
oue n o hemos d e d a r l e s g u s t o . 

— < • > -

A L A M E M O R L A 

DE LA uxiox..... LA DEL ACENTO. 

He ahí (le que manera cía cuenta el cor-
responsal de Madrid del Correo Catatan del 
f a l l e c i m i e n t o de aquella señora, que tanto in-
trigó en vida, y tanta perturbación llevó al 
campo católico. 

"-Entre los señores Santana, propietario 
de La Vnioii, y el Consejo de redacción y 
director de aquel periódico, se habían agria-
do mucho las relaciones en los últimos dias 
por cansas muy complejas. El señor Santa-
na estaba cansado de perder dinero y á la 
vez disgustadísimo con que no se hiciera ca-
so de sus reclamaciones en punto á la mar-
cha. á su juicio anti-católica del periódico. 
Quería el señor Santana que éste se redac-
tara con formas más adecuadas á su carácter 
religioso, desterrándose de él las virulencias, 
¡a= personalidades, las contumelias y los ri-

farisaicos; v con este motivo se habían 
va pro.lucido choques bastantes ocasionados 
á un rompimiento definitivo. Como propie-
tario quiso el señor Santana coartar la acción 
del director v oponerse á su sistema; mas 
viendo aue era imposible, echó por otro ca-
mino v trató de hacer economías en el pre-
supuesto del periódico, que afectaban á la 
redacción. Así se llegó á unaexplosion que 
dió por resaltado la salida del Consejo de 
redacción compuesto de los señores Pidal, 
Can^a Arguelles, Bravo y demás individuos, 
v del director señor Isern y los redactores. 

uLos cuales, el consejo de redacción y los 
redactores y director, han fundado otro pe-
riódica, intitulado La Union Católica, que-
dándose el señor Santana con La Union á 
secas, que, según dice, será en lo sucesivo 
un periódico verdaderamente católico, no po-
lítico, dedicado sólo á defender á la Iglesia 
ds Dios, sin daño de los hombres. 

"Tal ha sido el prosaico fin de la mesti-
cería: lia sucumbido á manos de un indus-
trial oue al arrojarla de su casa, lo ha hecho 
poniéndola una especie de sambenito, acu-
sándola casi de falta de ortodoxia. La nueva 
empresa de La Union, constituida con los 
elementos políticos y literarios de la antigua, 
proseguirá el funesto camino, que el señor 
Santana no quiere seguir, blasonando de ca-
tólico: pero no hay que arrendarla la ganan-
cia. Propuesta á destruir y no á edificar, se 
derrumbará completamente por los princi-
pios que bordea. Grandes fuerzas la han 
apuntalado, sin conseguir evitar su ruina; 
y ahora entra en la última etapa de su irre-
parable caida. Lo que no tiene razón de ser 
110 es.„ 

Séale la tierra ligera al lado de sus her-
manos La España, La España Católica, y 
El Fénix. ¿Cuándo podrá juntárseles su her-
mana menor, que acaba de nacer, La Union 
Católica? 

REVISTA DE BARCELONA. 

Glorias y grandezas de un Ayuntamiento pro-
gresista.—Las cuentas del gran Capitan.— 
Como se distrae el hambre.—Nuevas rumbo-
sidades y malos rumbos.—Otros guerrerosen 
puerta—Lo que hace falta—Una estatua 
más.—Los restos vivientes de los alinogavá-
res.—Tres en uno.—Documento luminoso. 

Reanudando el hilo de mi corresponden-
cia anterior, para seguir la pista á la hacien-
da municipal de esta ciudad, por entre los 
arrecifes, bajíos y remolinos por donde es 
conducida á ser pasada por ojo; deben agre-
garse á los anteriores los siguientes datos: 

1-°—Un premio de 3500 y otro de 2500 
pesetas á las carreras de caballos. 

Esto no está tan mal, porque hace tiem-
po que nuestro Ayuntamiento, como el go-
bierno, deben figurar en el arma de caballe-
ría, por las buenas carga's y sablazos que sa-
ben repartir á los contiibuyentes y á la ad-

ministración pública, tales que los infelices 
están hechos un estropajo. 

d.°—Gastos de la comision que fué á 
Madrid á gestionar varios asuntos, 24,700 
pesetas, ó sean próximamente cinco mil du-
ros. 

Aquí el pais pagano toma un polvo, y 
como Sancho Panza exclama: 

—"Si buena ínsula me tengo, buenos 
azotes me cuesta. „ 

3.°—Sesenta músicos municipales á 3 pe-
setas diarias por barba (y algunos más), im-
portan si no me equivoco, la cantidad de 
202,800 pesetas anuales, ó sean trece mil y 
pico de duros, que no son moco de pavo. 

Al llegar á este punto, bien podríamos 
decir, á semejanza de las célebres Cuentas 
del gran Capitan: 

—En caballos, músicas y comisiones, diez 
millones. 

Pero tampoco esto de la música parece 
tan inoportuno, dado el sistema del bombo 
que siempre han usado los progresistas; y 
ello me recuerda haber visto otras veces en 
los pueb'os á un saca-muelas practicar sus 
ensayos en algun desdichado campesino, 
ausiliado el artista de su músico con bombo 
v platillos, y buen cuidado tenia este redo-
blar los golpes y porrazos en el acto de la 
extracción, para que no se oyeran los ayes 
que al paciente arrancaban los sendos tiro-
nes. 

Una cosa parecida sucede aquí, pues á los 
lamentos de estos ciudadanos por la gran 
crisis de trabajo y la carestía de los comes-
tibles, contesta el Ayuntamiento con músi-
ca hasta con sonatas que dicen del porvenir, 
para que el pueblo olvide la miseria presen-
te; pero yo creo con más fundamento que 
las notas musicales que han de oirse en lo 
futuro serán antes el sostenido chisporroteo 
de las llamas, con acompañamiento de se-
cas v formidables esplosiones de dinamita 
en tono de muchos pares de bemoles. 

Para que en ese dia pueda verse la fun-
ción con más claridad, nuestro impertérrito 
Ayuntamiento, enemigo como es del oscu-
rantismo, y con el salero con que sabe tirar 
la casa por la ventana, ha colocado en las 
ya clarísimas Ramblas y Pasco de Gracia 
una porcion de candelabros de gas, com-
puestos de cinco faroles, con tiple mechero 
en cada ano. 

Xuestros prohombres que manejan la cosa 
pública en esta ciudad dirán para su cale-
tre:—¿qué importa el aumento de algunos 
millares de pesetas más en el presupuesto 
municipal del gas, cuando invertimos más de 
trece mil duros anuales en música? Al fin 
v al cabo todo es cuestión de aire. 

Y aquí del cantar: 
"Me enamoré del aire, 
Del aire de una mujer; 
Y como la mujer es aire, 
Con el aire me quedé. „ 

Mas no se crea que solo á lo dicho se re-
ducen los desvelos concejiles, porque aun 
continúan extendiéndose con ardiente celo 
á las obras de Misericordia municipal, bien 
que no sean las mismas que nos aconseja el 
Evangelio, escrito en aquellos remotos tiem-
pos en que no se hacían sentir, como hoy 
dia, las necesidades de vestir y revestir con-
tinuamente á la última moda, á gigantas 
de cartón, á municipales casi de idem, á 
guarda-paseos, bomberos, etc., etc. 

A estos últimos les llega ahora su turno, 
y nuestros progresistas, constantes en sus 
aficiones do jugar á soldados, han decretado 
que los encargados de apagar los incendios, 
vistan guerrera, y como los portugueses de 
marras, pongan cara feroche al enemigo. 

Si una parte de esos y otros derroches, 
que probablemente importan algunos millo-
nes de reales, se empleasen en vestir al 
desnudo, y sobre todo en ensanchar la casa 
de Corrección ó de Reforma que el Ayun-
tamiento tiene tan abandonada, no vería-
mos áesa multitud do mozatvetes desharra-
pados educarse á lo pilluelo en nuestras ca-
lles, teniendo que esperar en turno largos 

mesei para ingresar en esta privilegiada 
Arca de Xoé. 

Pero ¿quién ha de preocuparse por estas 
pequeñeces en esta dichosa época do ilus-
tración y progreso que atravesamos? 

Buenas podían ser tales cosas y atencio-
nes en aquellos ominosos tiempos del oscu-
rantismo que ya pasaron. 

¿Acaso el Ayuntamiento no provee con 
largueza, en beneficio del público, de lnces, 
música, uniformes, pájaros y flores? 

Y hasta si algun afortunado mortal so-
bresale en el arte de ganar dinero, tampo-
co le faltará su correspondiente estatua. 

Una de estas inauguró dias atrás la Cor-
poracion Municipal, monumento erigido á 
la gloria de otra de nuestras celebridades 
contemporáneas, de un personaje que bien 
puede decirse que nació con estrella y mu-
rió estrellado. 

Me refiero al general Prim. 
Figuraban en la comitiva unos setenta 

hombres, restos de aquellos famosos volun-
tarios catalanes que tomaron parte en la 
guerra de Africa, y por cierto que les vi en 
ese dia bastante pensativos. 

¡Qué de reflexiones no se harían al ver 
el fin trágico do su ídolo, de cuyo asesinato, 
según parece, nada han podido rastrear los 
tribunales, á pesar de haberse escrito algu-
nas carretadas de papel...! 

Sobre esto,—como diría el filósofo krau-
sista,—"meditemos...„ Y punto en boca. 

La citada estatua, con la erigida tiempo 
atrás á D. Antonio López, y la de Colon, 
próxima á terminarse, colocadas las tres 
casi en línea recta, forman juego; y el vul-
go dice que ha sido oportuno el representar 
á dichos personajes, para poder abarcar de 
un golpe da vista á Colon, descubridor de 
las Américas; á López, que las explotó y á 
Prim, (en representación del Liberalismo) 
que las perdió. 

Estamos en plena octava del Corpus, y 
otro dia me ocuparé de las procesiones, y 
más que de ellas, de un orden de comitiva 
que para la procesion general ha publicado 
el Ayuntamiento, programa que prestándo-
se á grandes comentarios, requiere capítulo 
aparte. 

Barcelona, 14 de Junio de 1887.—A. 

Sr. Director del SEMANARIO DE FIGUERAS. 

PAU, 16 de Junio de 1887. 

Amigo Director: Otra vez paso á ocupar-
me de este pueblo, máxime cuando desde 
mi anterior han tenido lugar sucesos que 
de bien seguro tendrán su resonancia. 

Y. sabe como obsequiamos á María en su 
mes de Mayo y no debíamos de hacer menos 
en la festividad del Corpus, cuyas fiestas 
empezaron en jueves y terminaron, como 
de costumbre en este pueblo, en domingo 
pasado. 

En el dia de Corpus hubo Oficio cantado 
y luego la procesion que fué solemne, arre-
glándose un altar en el centro de la plaza 
y cantando unos jóvenes un motete propio 
para el acto. Por la tarde hubo el Santo 
Trisagio, cantado también acompañado por 
e] armonium. 

En Domingo puede decirse que fué la fies-
ta jamás vista en esto pueblo, pues el entu-
siasmo católico desplegó todos sus medios 
para hacer pública manifestación de sus 
principios y dar un mentís á los enemigos 
de la Iglesia y propagadores de la impie-
dad. Quísose celebrar una festividad dedi-
cada al Sagrado Corazon de Jesús, para 
que con sus fuentes de gracias calme el fu-
ror de los corazones impíos y con un rayo 
de luz les descorra el velo que les oculta 
los fulgores de la fe. 

Repito que extraordinaria é imponente 
fué la fiesta. El altar mayor, decorado con 
ricos tapices encarnados, con sus franjas de 
oro, una escalinata de buen gusto que con-

ducía al trono del Altísimo, el bello sagra-
rio, el alfombrado y espléndida ilumina-
ción, Jesús Sacramentado irradiando rajos 
de amor, infundía todo el respeto que el 
creyente sabe sentir y toda la humillación 
que en su fé sabe probar. A las piimeras 
horas de la mañana jóvenes de todas eda-
des y niñas decididas, levantaron con rama-
je un bello arco de triunfo junto ála facha-
da del templo, habiendo colocado en su cen-
tro una grande inscripción que decía: ¡Vi-
va el Sagrado Corazon de Jesús! Por la 
mañana hubo Oficio como en el dia de Cor-
pus y luego procesion que recorrió las mis-
mas calles que en la festividad anterior; 
pero debo observar, Sr. Director, que si la 
de aquel dia fué solemne, en este solemnísi-
ma y extraordinaria bajo todos puntos de 
vista. El aspecto que presentaba el pueblo 
arrancaba lágrimas de ternura al corazon 
sensible. Terminó á eso de las once y me-
dia la función y luego ¿qué pasó?... ¡Ah, 
señor Director, qué cambio de escena..! Co-
mo si un huracán hubiese barrido estas ca-
lles, quedaron desiertas ofreciendoel silencio 
de un cementerio en mitad del día. Ibaátc-
ner lugar, amigo mió, el tan cacareado regis-
tro civil, ó lo mal llamado bautismo civil, de 
un niño cuya tenacidad de su padre no lo-
gró vencer toda la caridad cristiana desple-
gada, ni todos los consejos de personas sen-
satas. 

Cerráronse los balcones y ventanas délas 
casas que el séquito debía recorrer, perma-
neciendo solo dos abiertos, que fueron el 
de la casa clel Sr. Alcalde D. Damian Rost 
que con su señora y algun chiquillo asistía 
al acto obsequiando al que hacía las veces 
de padrino, que era el Teniente de Alcal-
de. El segundo balcón fué el do un estable-
cimiento público ó café en el que reunidos 
la flor y nata de nuestra juventud, con vo-
ces que se oían por todos los cuatro ángulos 
del pueblo cantaban el célebre é inmortal 
himno, Firme la rozserena la mirado.. 
¡Laudable pensamiento!... ¿Esperarán mis 
leciores que los diga algo mas? ¿qué pasó? 
¿qué se hizo?No lo esperen... Por mas que 
pregunto, por mas que hable con cuantos 
pudieran servir de gacetilleros me quedo 
sin saber nada; pues cada uno se retiró á 
su casa dejando expedita la calle á aquel 
séquito, que solo interrumpía el silencio el 
vago rumor de sus pisadas. ¿Eran muchos 
los concurrentes? Vinieron de Port-Bou,de 
Garriguella, de Vilajuiga, de Rosas, de Fi-
gueras, de varios puntos que no recorda-
mos ahora y total de manifestantes 36 y... 
apaga. Mujeres si mal no se nos lia infor-
mado inclusa la madre del vastago inscrito, 
nueve. Lo que faltaron fué chiquillos para 
recoger el célebre ralleu, en el que abun-
daban números de las prohibidas Tronada 
y Campana de Gracia. 

Explicado el hecho ¿qué consecuencias de-
bo do deducir? Muchas, pero consoladorasbi-
jo el punto de vista del espíritu católico de es-
te pueblo. Hay mugeres que verdaderamente 
son heroinas, pues que se han negado áasis-
tir á pesar de la resolución firme de sus ma-
ridos, prefiriendo toda suerte de consecuen-
cias antes que doblegarse á tanta prevarica-
ción. ¡Bien por ellas! y Dios se lo pagará 
con usura, convirtiéndolas de seguro en án-
geles de la guarda de la familia y en pie-
dra de toque que mas ó menos tarde ha de 
mover el corazon de sus maridos. Es digna 
de mención la conducta de un niño de 11 
años que intimado por su padre para con-
currir al acto le contestó: "ni atado por el 
cuello os seguiré,,. Y así fué: después de 
concluida la función de la Iglesia se ocultó 
y tuvo el talento de evadir las intimaciones 
de su padre. Es de esperar que el padre 
que así tiene un ángel, éste hará que un 
dia abra los ojos y vuelva á la fé, Despues 
hubo banquete según se nos dice, de tajada 
y trago, que es de suponer para algunos fué 
un buen aliciente. Dicen que se siguieron 
discursos y es de suponer lo que fueron y 
sobre que versaron, pues repito que en con-
creto nada se sabe y.. . ni ganas de saberlo. 

Debo notar que la comadrona apenas hubo 
prestado los ausilios que la caridad reclama 
y se le aconsejó, se retiró no queriendo to-
mar para nada parte en el acto, muy al con-
trario se la vió siempre en la Iglesia y en 
ciertos momentos llorosa. La que sirvió de 



madrina no fué del pueblo ni española. F u é 
una francesa que dice lo ha sido varias ve-
ces, i fe aquí el bombo, la manifestación 
aiui ¡fólica: mucho ruido y pocas nueces; 
por i,lanera que á no ser siempre deplora-
bles i :os actos, aquí deberíamos decir que 
haprohicido un bien, pues ha dejado ver-
los nobles impulsos de este pueblo. Basta 
del bocho. 

I\ r la tarde se rezó el Santo Rosario, se 
cantó Trisagio y siguió un sentido sermón 
que predicó el digno y elocuente Sr. Cura-
Párroco de Castelló de Ampuriás D. José 
Mer. Lleno do unción evangélica desarrolló 
lo que es la vida y resurrección del hom-
bre y las miró con el anteojo de la fé y lue-
go con el de la impiedad, ¡Hermosos cua-
dros que pintó con hábil pincel y colores 
por cierto bien combinados! Despues ; des-
corriendo el velo del error, con mano maes-
tra le presentó con su hedionda faz é incitó 
al auditorio á acudir al Sagrado Corazon de 
Jesús en busca de remedio para esta socie-
dad carcomida y corruptora que en vano in-
tenta destronar á Cristo para sentar en su 
trono á Belial. Tuvo rasgos bellísimos y 
conmovió al auditorio entero. Dios se lo pa-
gue á tan celoso sacerdote que con un des-
interés que le honra y en detrimento de su 
quebrantada salud, ha venido á realzar el 
esplendor de nuestra fiesta. 

Concluyo, Sr. Director. Los sucesos que 
leerán con gusto mis lectores me han hecho 
traspasar del círculo de una errespondeli-
cia. Solo me resta reiterar las felicitaciones 
i. nuestro Sr. Ecónomo que así sabe oponer 
Jarreras á la impiedad, á los jóvenes de 
ambos sexos que decididamente desafían el 
error y al pueblo entero que también sabe 
demostrar el desprecio que le merece un 
acto aislado que nada tiene que ver con sus 
nobles sentimientos. 

Siempre entero de Y. se repite suyo su 
affmo. amigo Q. B. S. M. 

El Corresponsal. 

GACETILLAS 

Durante todos los dias de la pa-
sada octava de Corpus, despues del canto de 
Completas por la Rda. Comunidad de la 
parroquia, se lia renido celebrando procesión 
por el interior del templo, asistiendo diaria-
mente muchos fieles y buen numero de ca-
balleros acompañando con hacha al Smo. 

¡Sacramento. 
Muy eonourrida viose ayer, fiesta 

leí Sagrado Corazon de Jesús, la Comunion 
fiera! con que el Centro de Católicos ob-
«fióá su Patrono. A las 10 se celebró 
Oficiosolemne cantado por el Coro de la 

propi a sociedad, predicando un elocuentí-
simo sermón encaminado á ensalzar las 
glorias del Sagrado Corazon el Rdo. P . 
Castellà de la Compañía de Jesús. 

Ayer noche dióse principio al so-
lemnísimo. triduo que en celebración de las 
Bodas de Oro de S. S. el Papa León XII I 
ha dispuesto la Junta de Señoras al objeto 
constituida. Los sermones se hallan á cargo 
tal Rdo. Padre Castellà. Ayer fué grandí-
simo el número de fieles asistentes que lle-
naban nuestro templo parroquial, siendo de 
esperar que no disminuirá en los dias suce-
sivos para aprovecharse de las enseñanzas 
que el docto y celoso P . Castellà expone á 
los devotos del Sasrrado Corazon. 

O 
Mañana Domingo, terminará el triduo 

con comunion general por la mañana que 
promete ser concurridísima, y por la noche 
con procesion de reserva por el interior del 
templo. 

Con la solemnidad y pompa que 
era "de esperar por los preparativos que se 
venían haciendo celebró el pasado Domingo 
su p r i m e r a misa nuestro queridísimo amigo 
el P resb í t e ro D. Sebastian Gibert. El altar 
mayor de nuestra Iglesia parroquial se ha-
llaba ricamente adornado con un precioso 
dosel y profusamente iluminado por grandí-
simo número de l u c e s k - A J a s 10 y media se 
empezó el oficio, predicando despues del 
Evangelio un notabilísimo sermón el Rdo. 
Padre Celestino Matas de la Compañía de 
fcúe. demostrando CQU SU elocuentísima 
palabra llena de unción evangélica la im-
portancia d e l sacerdocio católico hoy tan 

despreciado por la impiedad. Despues del 
oficio cantóse el Te Deum terminándose con 
el besa manos que duró hasta la 1 y media 
de la tarde por hallarse completamente lle-
no de fieles nuestro templo parroquial. 

Hemos recibido una elegante tar-
jeta de invitación para la Primera Misa que 
el nuevo Presbítero nuestro querido amigo 
D. Joaquín Moragas y Simón celebrará en 
la Iglesia parroquial de Navata el dia 24 de 
los corrientes. Ocupará la cátedra del Espí-
ritu Santo el Rdo. D. José Feíxas, Pbro., 
y apadrinarán al nuevo sacerdote el Sr. D. 
José Moragas y Puig y D.a Eulalia Guerra 
y Gifre. Felicitamos al joven presbítero, á 
sus respetables padrinos y familia, agrade-
ciéndoles su invitación. Deseamos al nuevo 
celebr ante toda suerte de bendiciones v las 
gracias del Altísimo en el Apostolado que 
en tan tristes y desgraciados tiempos para 
el sacerdocio, va á empezar. 

Sápida y bruscamente hemos lle-
gado á los rigores del verano, habiendo pa-
sado inadvertidamente el tiempo primave-
ral, pues á juzgar por los fuertes calores 
que dejan sentirse estamos ya en pleno Ye-
rano. IsTo obstante, consolémonos con la no-
ticia que leemos en muchos periódicos de 
que los calores del próximo Julio serán tan 
grandes en España y especialmente en Ma-
drid que el termómetro va á marcar algunos 
dias 40 y 42 grados. 

Tolle. tolle, crucifige eum. Tal es 
el clamoreo que el liberalismo y la revolu-
ción mansa y fiera han levantado desde el 
31 de Mayo último contra el Centro ele Ca-
tólicos de esta ciudad, al cual se acusa, 
igualmente que á Jesucristo, de concitar el 
pueblo y promover disturbios. Pero los mo-
dernos escribas y fariseos no encontrarán, 
no ; un nuevo Pilatos que condene al justo. 
¡Qué papel mas noble y airoso estan hacien-
do con sus calumnias y sus arrebatos de ira 
esos practicantes de la libertad! ¡Y cuan va-
namente se afanan! ¡Y cuán alto levantan 
á esa benemérita asociación, cuando con tan 
redoblado furor la atacan! ¡Y ella prosiguien-
do su camino descansando tan tranquila en 
el Sagrado Corazon de Jesús! ¡Qué contras-
te! 

Hemos visto el cuaderno sexto de 
las Cartas de los PP. de la Compañía de 
Jesús de la Misión de Filipinas. Contiene 
algunas de nuestro queridísimo é inolvi-
dable amigo, ilustre hijo de esta ciudad, el 
P . Pablo Pastells. Aunque todas las del 
cuaderno son interesantísimas, para noso-
tros tienen un mayor valor de afección las 
de dicho Padre, y deseamos poder dar á 
conocer alguna á nuestros lectores, para 
que una vez mas vean cuán distintamente 
obran los Jesuítas de la revolución; esta 
destruye, y aquellos edifican. 

Leemos en un periódico local que el 
herido mas grave de la última hazaña repu-
blicana sigue mejorado, de lo que nos ale-
gramos, deseándole un pronto restableci-
miento. 

Peregrinación á Lourdes.— Tene-
mos el gusto de anunciar que los que deseen 
tomar parte en la romería valenciana, ma-
llorquína y catalana á Lourdes pueden pro-
veerse de pasage hasta el 21 del actual y po-
dran subir en la estación de esta ciudad. 
Asi se ha comunicado por la Junta central 
de Cataluña. 

Según nos escriben de Malgrat 
ha sido importantísima la gran fiesta dedi-
cada al Sagrado Corazon de Jesús por el 
Apostolado de la Oración de aquella pobla-
ción. El Rdo. D. Ramon Bech, misionero 
apostólico, expuso á los fieles lo que es la 
bandera de Jesucristo y lo que significa alis-
tarse á la misma. Concluyó la fiesta des-
pues del Quinario con Comunion general 
en la que tomaron parte además de los aso-
ciados al Apostolado las hijas de Maria cu-
yo coro dirigido por las Hermanas Carmeli-
tas dio gran realce á la fiesta. 

Hemos recibido 4 Gloria á Sarda 
y Salvany", bellísima pieza musical á solo 
y coro acompañamiento de piano, cuya letra 
es de D. José Sanromá y Ripoll y la música 
del celebrado compositor D, Miguel Civil. 
Agradecemos el obsequio recomendando efi-
cazmente su adquisición á nuestros lectores 
que le hallarán de venta en la casa de D, 
Antonio Quintana, calle de la Paja, 31 Bar-

celona, al precio de l'SOptas. Véndese tam-
bién esta compo sicion para canto solo al 
precio de 10 céntimos. 

Tenemos el gusto de anunciar á 
nuestros lectores que la Compañía de los f. 
c. de T. B. F . en su deseo de facilitar un 
viaje de recreo á Barcelona, en los dias 24, 
25 y 26 del actual, ha organizado un ser-
vicio especial de viajeros con billetes de ida 
y vuelta á precios sumamente reducidos. 

Lo estenso de la combinación nos impi-
de dar mas detalles; pero recomendamos á 
nuestros lectores se fijen en los avisos que 
expondrá al públido dicha Compañía. 

VARIEDADES. 

AL SAGRAT COR DE JESÚS. (i; 

Avuy al despertar, ¡qué hermosa es 1' auba! 
Rumbeja 1' estelada son brill d' or, 
L' aucell engelosit refila y canta, 
S' aixeca esbadellant la gaya flor. 

Murmura '1 rieró, la font que salta, 
La b r i s a r espigatge 'n vabressan; 
Sa cabellera d' or lo sol n' escampa 
L' herbatge fent lluir ple de brillants. 

Per tot arreu natura sas grandesas 
Ab son alé d'encens nos fa sentir; 
La pena fuig del cor, com la boyrade 
Que 's fon ab lo venteig del dematí. 

Avuy, tot es amor, lo cor respira 
L' essencia, lo perfum deL mateix Deu; 
Jo sento que mon pit salta y s'aixampla, 
Lo cel ab flors corona 1' amor meu. 

Lo vostre Cor, Jesús amorossísim, 
Me dona l 'alegria en ma tristor; 
Jo sento que 'm dieu: «fill amantissim, 
Siam los dos brasats pel foch d' amor; 

Jo 'n vull, mon colomet, ab tu juntarme, 
Los dos nos casarem est dematí.... 
¡Fill meu! vina á mon Cor que'n tinch per darte 
Mon Cos y Sanch sagrats, 1' amor sens fi:» 

Com 1' eura al roure altiu xucla la vida, 
Ab Vos p' alimentara m' habeu lligat; 
Quant sols Vostre despreci 'n merexia 
Lo mes prehuat Tresor m'l iabeu donat. 

En la Vostra humiltat s' hi trob gradesa, 
¡Grandesa que ja 'm roba tot lo cor ! 
Per Vos, mon Deu, aymat tot ho faria: 
Digáume ¿qué 'n voleu de mon amor? 

Voleu Vos ma paraula, ma pobresa, 
Voleune mas accions, los meus sentits, 
Voleu ma vida entera, ma mirada, 
Voleu mos pensaments y mos desitgs? 

¡Jo bé os ho dó, Jesús! jo vos consagro 
Tot quant en aquest mon puch dar de mí: 
Brasaume si voleu, fins ferme cendras, 
Que en Vostre ardent rescals pugan dormir. 

Que sempre enamorat com tortoleta 
Vos portaré Jesús sellat al pit; 
T quan lo mon gelós de mí s' emveje, 
Donaume per lluitar un ferm delit. 

Que '1 mon enganyador nos fa la guerra 
Y gruny de rabia ceg com un lleó; 
Ja xiula sa congesta aterradora, 
Ja ronca lo seu crit devastado. 

Mes ¡oh! que '1 Vostre amor n' es flamarada 
Que mes lo vent airat la fa flamar, 
Y '1 cor que be Vos ayma, mes s' escalfa 
Quan mes la folla fera 'n sent bramar. 

Que en Vos. Jesuset meu, s' hi trova vida, 
Coratge y fortalesa pel combat: 
Jo sento que ma sanch bull y s' escalfa, 
Quant mes referma y gruny la tempestat. 

Ja mir' com la tormenta mes s' acosta 
Y '1 crit de ¡guerra á Deu! se fa sentir... 
Per tot lo masonisme dicta y obra, 
Ja ñns los fonaments ne fa estremir. 

Del temple p' uu sectari se os arranca, 
Quan surt de son fossar l ' impietat, 
Un poble degradat, la roja Fransa 
Sens fré, y sens vergonya os ha llansat. (2) 

Tingau ¡oh bon Jesús! misericordia; 
De la justicia T llamp no caigué, no: 
Tingau d' esta Babel pietat encare, 
Tingau pels fills ingrats, Senyor, perdó. 

Que torne en Vostre amor en la ramada 
L' ovella que perduda os ha deixat; 
Crideula, bon Pastor, que esgarriada 
Camí del Vostre Cor ne té oblidat. 

Y avuy que '1 jorn d' amor n' es la diada. 
Avuy que encens del Cel llansan las ík ; s 
Donau al mon perdut dolsa mirada, 
Donaunos á torrents Vostres favors. 

Lo gran Lleó Tretzè gemeix y plora, 
La fera sobre d 'el i n' está bramant, 
Las turbas del infern se reuneixen, 
En Roma sos congressos celebrant. 

Donauli, Sagrat Cor, tendre mirada, 
Cubrint de Vostre amor son Sant Palau, 
Del tigre carnicer que lo devora 
La rabia destructora postergau. 

Sos afamats cadells per tot s' escampan 
Y volen ja damnar nostre remat, 
Omplir de ronya y pesta sas ovellas 
Mes.,, no, que lo Pastor ja está avisat. 

Y senten embogidas que 'ls aclama 
Lo grall avisador que sempre 'ls diu: 
«Veniu, dormiu en mi, tendrás ovellas, 
Veniu dintre mon Cor á ferhi niu.» 

Avuy qu' es jorn de gracia y jorn de festa 
Miráu los fills ingrats ab compassió; 
Que 1 foch de Vostre amor á tots escalfe, 
Movéulos, bon Jesús, á contrició. 

Guiau lo nostre Centre, que respire 
Tant sols de Vostre amor l 'encens suau 
Lo riu de Vostre Cor sempre 1' anegue, 
Los raigs de Vostre foch sobre ell llans'au. 

R . BASSOLS 

(1) Poesia llegida en lo Centre de Católichs 
de aquesta ciutat, quan la vetllada de la festi-
vitat del Sagrat Cor del any 1885. 

(2) Se refereix al sacrílech atentat de secu-
larisació del temple de Sta. Genoveva de Paris 
per enterrar al desgraciat poeta Víctor Hugo. 

SECCION OFICIAL. 

.4 Icaldía constitucional de Figueras. 

En sesión del dia de ayer el Ayuntamiento 
de mi presidencia acordo esponer al público 
por término de ocho dias en la Secretaria mu-
nicipal el padrón de cédulas personales para el 
año económico de 1887-88 para que los intere-
sados puedan enterarse de la clasificación que 
de. sus respectivas cédulas personales se ha ve-
rificado y aprobado. 

Figueras 16 de Junio de 1887. 
El Alcalde accidental, 

LEOPOLDO R I C H . 

Caja de Ahorros del Ampurdan 
Han ingresado con la fecha de este día 65 

ptas. procedentes de 6 imposiciones, siendo 
0 el número de nuevos imponentes. 

Se han devuelto 70 pesetas á petición de 
un interesado. 

Figueras 12 de Junio de 1887.—El Di-
rector ele turno, DOJIIXGO DE A L B E R T . 

Sección Religiosa. 
SANTORAL. 

19 Domingo. III. Sta. Juliana de Falconeris 
vg. y Santos Gervasio y Protasio mrs. 

20 Lunes. S. Silverio papa y mr. 
21 Martes. S. Luis Gonzaga cf. v S. Palladio ob. 
22 Miércoles. S. Paulino ob. y cf. y Sta, C'onsor-

eia vg. 
23 Jueves. Sta, Agripina vg. y mr. 
24 Viernes. Antes* . La Xatavidad de San 

Juan Bautista. en los obispados de Vich, 
Lérida y Salsona. 

25 Sábado. S. Guillermo ab. y Sta. Febronía 
vg. y mr. 

Imp. de M. C'ampamar é hijos, Junquera, 5. 

PROPAGANDA CATÓLICA 
Tan publicados cinco tomos, que contienen la mayor parte de los opúsculos 

púbiieados por el mismo autor. Está en prensa el tomo 6.°, que contendrá El 
Liberalismo es pecado y otros opúsculos. 

Se venden cada tomo á 16 rs. en rústica, á 24 en tela con planchas dora-
das, y á 30 en tela y corte dorado. 

Para los pedidos dirigirse áD. Miguel Casals, calle del Pino, 5, Barcelona, 
y en esta Administración, calle de la Junquera n.° o. 
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r i o n p q A m e r i c a n a s , S a r m i e n t o s , Riparias ele 
v i ñ e d o s d e c i n c o a n o s e l e c u l t i v o , 

) . J u a n F a l p . - R O S A S . 

M i l i t i " I U i ï f à T i f Q S , 
Para todo pedido dirigirse 

COCHES DIARIOS para los baños 

de la Merced durante la temporada 

de verano. 

Sale para los baños todos los dias un 
coche á las G de la mañana y otro á las 2 
de la tarde. 

Las administraciones se hallan estable-
cidas en casa Micas, Fonda del Comercio y 
en casa D. Juan Aloy, calle Ancha. 

Venta. 

EX ROSAS, á 3>. J u a n F a l p , propietario. 
S DEPÓSITO EX FIGUERAS, gres . More l l y F a l p 

¿•TI 18 y r r< ^ t 

Muy cerca de esta ciudad, hay para ven 
der una heredad, de cabida 120 vasanas, con 
casa y huerto, que se cederá también poc 
partes si conviene al comprador. 

Darán razón en la imprenta de tile pe-
riódico. 

F j 
I J L 

u 
POR 

D. F É L I X S A R D Á Y S A L V A N Y,. PBRO. 

DISECTOR BE LA REVISTA POPULAR. 

Quinta edición con el Decreto de la Sagrada Congregación del índice) , á 

1 v medio reales ejemplar en rústica , y 3 en tela. 

BAÑOS BE Nlra. Sra. DE LAS MERCEDES. 

m 

Servicio diario á las 6 mañana y 2 larde, 
— ANCHA, 24. -

DESCUBIERTA Y EXPLICADA. 

Obra escrita en francés por LEOX T A X I L 
Gabriel Jogand -Pagés ) antiguo miembro de la 

ío<ña "Los amigos del honor francés» del Grande 
Oriente de Francia, vertida fielmente al castel la-
no por el Dr . D . Joaquín de Cots y de C o t s , P b m , 
Catedrático de la Facultad de Sagrada Teología 
en el Seminar io Conciliar de Barcelona, con un 
prólogo por el Dr. D. Jaime Cararach é Iborra, 
Catedrático de Filosofía en el mismo Seminario. 

Edición popular resumiendo las más completas revela-
ciones. 

CON LICENCIA ECLESIÁSTICA. 

L'n tomo de más de 337 páginas impreso con caracteres 
nuevos y papel agarbanzado superior con una portada repre-
sentando uno de los actos de la Masonería, á 2 pesetas el tomo. 

Véndese en esta casa. 

. e s s i t a e 

de la pro-
y Terra-
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O d e s d e u n mayal arriban en 
onocida por manso 
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Nuevo m i S a g n t i Corazon I Jesús, r S : 
del padre Gautretéf, de la Compañía de Jesüs. 

Tj piQQ fjQ ¡|¡njn Consagrado al Sagrado Corazon de Je-
L! ¡:iUü liu jUliiü Jesús por el P. Segundo Franco, tradu-
cido de la segunda edición italiana. 

i ¡5II Sagrat cor i Jesús, ^ ,,,'p pel Rvnt. Josepli To-
ía^és Pbre. 

Se hallan de venta en la imprenta y administración 
de este periódico, calle de la Junquera, 5. 

Se vende un huerto con jardín situado eu el ba-
rrio de la Barceloneta de esta ciudad. Informarán 
eu esta Administración. 
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REVISTA SEMANAL 

ESCRITA POR Y PARA LA CLASE OBRERA. 

(Con licencia). 

Esta revista, que entrará en el año quinto de su pu-
blicación á partir de 1.® de Julio, ó ántes, si las circuns-
tancias lo permiten, se publica en pliegos cle 8 á 1G pá-
ginas, según sea el número de suscriciones anotadas en 15 
de junio, en cuarto prolongado y excelente papel agar-
banzado, y cuesta 20 reales al año pagados anticipada-
mente; siendo de desear que los que quieran suscribirse 
lo hagan antes del 15 de Junio, para que con mas acierto 
se pueda concertar la tirada con las mejores condiciones 
para el suscritor. 

Por corresponsal, cuesta 22 reales, y pueden ser cor-
responsales todos los que quieran trabajar para adquirir 
suscriciones, por cada diez de las cuales se dará la once-
na gratis. 

Corresponsal en Barcelona: D. Miguel Casals, Pino, 5, 
Librería. 

REDACCION Y ADMINISTRACION: 

Calle de S. Antonio, 3, Lérida. 
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U n a p e r s o n a q u e s e h a d e d i c a d o á l a f a b r i c a c i ó n 
d e j a b ó n b l a n c o a l a c e i t e , a l e s t i l o ele M a r s e J . l a y Za-
r a g o z a , q u e s e r á s i e m p r e e l m a s e s t i m a d o , desearía-
e n c o n t r a r u n s o c i o p a v a e s t a b l e c e r u n a f a b r i c a eu 
F i g u e r a s , p u n t o d e l o m e j o r p a r a d i c h a e l a b o r a c i ó n . 
S i t a l s o c i o p u d i e r a s e r p r o p i e t a r i o d e a c e i t e p o d r í a 
h a c e r d o b l e g a n a n c i a : e m p l e á n d o l a e n d i c h a f a b r i c a -

c i ó n s e l o p a g a r í a p a r a m a y o r g a r a n t i a un tanto fao 
p o r 1 0 0 s e a l o q u e s e a ó a c e i t e ó s e a e l d i n . e r o pues-
o e n d i c h a f a b r i c a c i ó n . 

B i e n e n t e n d i d o q u e d i c h o i n t e r é s p u e d e L l e g a r al 
4 0 p o r 1 0 0 a l a n o . 

G e r o n a n o s c o n v e n d r í a p a r a u n d e p ó s i t o c<omo p u n -
t o c e n t r a l . 

L a s p e r s o n a s q u e d e s e e n s a b e r e l t a n t o p o r 100 an-

e s t de. e n t r a r e n m a s r e l a c i o n e s p u e d e n d i r i g i r s e 

SR. R E N A R D , AlgaMra, 17. 

S . F e l i u d e G u i x o l s . 
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Magnífica edició ilustrada ab grabats. Se vent en aquesta imprenta. 

>er Mossen Jascinto Verdaguer, Pbre. 


